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INTRODUÇÃO

•O grau de parentesco e o sexo são variáveis amplamente investigadas em contextos familiares de idosos
institucionalizados, sendo reconhecidas como determinantes importantes para diferentes níveis de sobrecarga
emocional, particularmente pela proximidade afetiva e pelas expectativas culturais associadas ao papel do cuidador.

•Analisar a relação entre o grau de parentesco e sexo na sobrecarga emocional dos familiares.

OBJETIVOS

•Quantitativa, estudo observacional, descritivo-correlacional e transversal. Amostragem não
probabilística, por conveniência, com uma amostra de 138 familiares de idosos institucionalizados,
recorrendo-se a um questionário sociodemográfico e às Escalas de Zarit e Fukahori. O estudo respeitou
todos os princípios éticos estabelecidos pela Declaração de Helsínquia e pela Convenção de Oviedo.

METODOLOGIA

•Os resultados revelam que as mulheres, particularmente as filhas (67%), experienciam maior
sobrecarga emocional, corroborando estudos recentes que indicam que a sobrecarga é mais intensa
em mulheres devido à internalização das responsabilidades sociais e culturais associadas ao cuidar
(Fernandes et al., 2022; Araújo & Oliveira, 2021). Os cônjuges (12%) também demonstraram níveis
consideráveis de sobrecarga emocional, alinhando-se com evidências recentes que destacam a
proximidade afetiva e o compromisso emocional como elementos que potenciam sentimentos de
sobrecarga e stress psicológico em cuidadores próximos (Rodrigues et al., 2021; Almeida et al., 2023).
Outros estudos sugerem que intervenções psicossociais direcionadas, focadas no sexo e na relação de
parentesco, podem contribuir significativamente para reduzir a perceção de stress emocional e
melhorar o bem-estar dos familiares cuidadores (Sousa et al., 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

•Mulheres e familiares próximos, sobretudo filhas e cônjuges, apresentam maior vulnerabilidade emocional, o
que requer a implementação de estratégias de intervenção psicossocial específicas e ajustadas a esses grupos.

CONCLUSÕES
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